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RESUMO 
O presente trabalho traz o conceito de arte 
contemporânea, a história da Pop Art e tam-
bém apresenta a trajetória e a obra artística 
de Roy Lichtenstein. Assim, traz também uma 
grande possibilidade de o leitor deste traba-
lho adquirir conhecimento sobre a atuação 
deste ramo das Artes Visuais e particularmen-
te sobre a atuação deste artista, integrante do 
movimento Pop Art que trouxe a sua atuação 
perante a indústria artística, cultura, comercial 
e comunicativa. Este estudo também indica 
que através do movimento do artista e suas 
obras houve uma introdução e uma amplia-
ção do campo da arte no período atual e tam-
bém a possibilidade da utilização das histórias 
em quadrinhos como método do desenvolvi-
mento da expressão da arte 
 
Palavras-chave: Arte, Contemporâneo, Biogra-
fia, Obras, Pop Art. 
 
ABSTRACT 
This paper introduces the concept of con-
temporary art, the history of Pop Art, and 
presents the trajectory and artistic Work of 
Roy Lichtenstein. It offers readers a significant 
opportunity to gain Knowledge about this 
branch of Visual Arts and particularly about 
the contributions of Lichtenstein, a key figure 
in the Pop Art movement, to the artistic, cultu-
ral, commercial and communicative spheres. 
Moreover, it suggests that through the artist´s 
movement and his works, there was an intro-
duction and expansion of the art field in the 
current period, as well as the potential use of 
comic strips as method for artistic expression. 
 
 
INTRODUÇÃO 
Com o tempo, a forma como a Arte é apresen-
tada ao mundo mudou bastante, adaptando-
-se às diferentes épocas e suas tendências. 
Atualmente, a Arte Contemporânea engloba 
uma variedade de movimentos, sendo a Pop 
Arte um dos mais notáveis.  
Esse movimento sempre valorizou a utilização 
de imagens, especialmente aquelas que são 
atuais e impactantes no mundo comercial, 

com o objetivo de chamar a atenção do públi-
co.
A importância da imagem na Arte Contempo-
rânea permanece forte, especialmente com o 
avanço das tecnologias, que permitem melho-
rar a qualidade das fotos e criar imagens mais 
realistas. 
 A imagem não é apenas uma forma de comu-
nicação, mas também uma maneira de contar 
histórias e transmitir culturas. 
Um dos artistas mais proeminentes da Pop 
Art foi Roy Lichtenstein, conhecido por seu 
trabalho com histórias em quadrinhos. 
 Ele trouxe uma nova estética ao cotidiano, 
explorando o poder visual das imagens, e sua 
influência ainda é sentida hoje em dia, espe-
cialmente com o uso das tecnologias atuais. 
A pergunta que surge é: É possível abordar 
aspectos educacionais por meio da imagem 
e das histórias em quadrinhos? Esta pesquisa 
busca explorar as obras de Roy Lichtenstein 
para mostrar que sim, é possível.  
Ao examinar suas obras, podemos entender 
como a mídia capitalista manipula as imagens 
e, assim, incentivar os alunos a desenvolverem 
um pensamento crítico. 
Portanto, o objetivo deste trabalho é ampliar 
o conhecimento sobre Pop Art, a vida e as 
principais obras de Roy Lichtenstein, tanto 
para estudantes de Artes visuais quanto para 
qualquer pessoa interessada no assunto. 
 
CAPÍTULO I 
A ARTE CONTEMPORÂNEA 
 Durante a revolução industrial, o mundo 
passou por mudanças profundas, não apenas 
cientificas, mas também sociais e econômicas, 
o que gerou novos conceitos científicos sobre 
Arte. Até o início do século XX, a Arte era pre-
dominantemente representativa, imitando a 
realidade através dos autorretratos ou pintu-
ras da Natureza.  
No entanto, essa abordagem foi substituída 
por uma forma mais livre e autônomo como o 
surgimento do abstracionismo. 
O período moderno e contemporâneo trou-
xe uma renovação nas formas de expressão 
artística, rompendo com as convenções do 
passado e permitindo uma abordagem mais 
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singular e individual, sem se prender a regras 
rígidas. 
 Um dos pioneiros dessa nova perspectiva foi 
Marcel Duchamp, que introduziu o conceito 
de Ready-made, onde objetos do cotidiano 
eram retirados do seu contexto original e ele-
vados à categoria de obra de Arte.  
Essa abordagem desafiou as noções tradicio-
nais de arte, enfatizando ideias sobre a exe-
cução manual e questionando as normas da 
época.  
Apesar de controverso, o método inovador 
de Duchamp continua influente até os dias 
de hoje, ampliando os horizontes do mundo 
artístico. 
 Duchamp 	 foi 	 reconhecido 	como 	o 	
grande acontecimento do século XX, sendo 
transformado como o patrono da modificação 
da linguagem da arte, alterando definitivamen-
te o que se entende hoje por arte contempo-
rânea.  
  Assim, nos anos 1960, uma influência dos 
movimentos artísticos começou a se fazer 
presente nos meios de comunicação, resul-
tando em uma ruptura com as linguagens 
tradicionais da arte. 
 Em vez disso, passou-se a integrar a repre-
sentação do cotidiano à exposição artística. 
Além dessa quebra com o convencional, nessa 
mesma época, começou-se a utilizar a lógica e 
a linguística para descrever a arte e seu con-
texto, introduzindo novos materiais, muitas 
vezes os mais surpreendentes possíveis, nas 
obras de arte, com o intuito de causar impac-
to no observador.  
Isso levava o apreciador a refletir, questionar, 
rir e ter diversas outras reações que ante-
riormente não eram associadas a uma obra 
de arte. O mais significativo é que esse novo 
formato artístico possibilitou ao espectador 
interagir de alguma forma com a criação. 
A arte contemporânea esparramou-se para 
além do campo especializado, construído pelo 
modernismo e passou a buscar uma interface 
com quase todas as outras artes e, mais, com 
a própria vida, tornando-se uma coisa espraia-
da e contaminada por temas que não são da 
própria arte.  
Cocchiaralle (2006,p.16) 
  
De acordo com o autor mencionado, a arte 
contemporânea e seus artistas refletem o 
pensamento e as questões predominantes da 

época, sejam elas políticas, econômicas, so-
ciais ou religiosas.  
Essas questões são expressas através de 
diversas formas artísticas, como textos, teatro, 
dança e imagens, com uma ênfase crescente 
após a globalização. Os artistas contemporâ-
neos usam uma variedade de materiais, tanto 
industrializados quanto artesanais, e também 
incorporam tecnologias de informação para 
expressar suas ideias artísticas. 
 Este trabalho abordará o movimento da Pop 
Art na arte contemporânea, detalhando suas 
características e os artistas envolvidos.  
A POP ART 
 Pop Art é um movimento artístico do século 
XX, originado na Europa e nos Estados Unidos, 
marcado pela mistura de formas de arte com 
elementos práticos da vida cotidiana. Neste 
período, as características tradicionais da arte 
moderna, como originalidade e singularidade, 
foram substituídas pelo hibridismo da arte 
contemporânea.  
Trata do paradoxo ocorrido na esfera da arte 
como consequência da busca incessante da 
estética do novo desde a Segunda Guerra 
Mundial. Enquanto a tradição moderna, desde 
a metade do século XIX e, sobretudo, desde 
que as vanguardas históricas do início do 
século XX reagiram contra a exclusão da arte 
em relação à vida moderna, contra a religião 
da arte, qualificada como burguesa, porque 
sacraliza o gênio e venera a originalidade na 
produção de um objeto único, autônomo e 
eterno, essa mesma tradição, longe de alcan-
çar a cultura de massa e a arte popular, se iso-
lou, sem dúvida cada vez mais no meio elitista 
e confinado dos museus e das universidades, 
da crítica e das galerias.(COMPAGNON, 1996. 
Pag. 81) 
 
O autor destaca que o movimento Pop Art 
trouxe uma inovação e liberdade sem prece-
dentes para a Arte, permitindo expressões 
nunca antes vistas.  
Segundo  Compagnon (1996,p 126), a liberda-
de do artista contemporâneo não está mais 
ligada a uma responsabilidade social, pois o 
mercado e a mídia assumiram esse papel, 
algo que as vanguardas nunca haviam feito 
em relação à arte de elite. Isso representou 
uma ruptura com as regras estabelecidas pela 
arte moderna. 
Compagnon (1996,p.82) ainda menciona que 
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o movimento Pop Art encenou a morte da 
Arte ao integrar completamente obras de arte 
e bens de consumo, aproveitando o domínio 
do mercado. Nova Iorque emergiu como a 
capital desse movimento, especialmente por 
meio do Kitsch, que representa a essência da 
arte por meio de diversas formas, como litera-
tura, comerciais, fotografias, anúncios, filmes e 
histórias em quadrinhos. 
A partir da década de 1920, 0s Estados Uni-
dos adotaram um estilo de vida conhecida 
como American Way of Life, que foi propaga-
do durante a Guerra Fria para demonstrar o 
suposto crescimento do capitalismo e a su-
posta falência do socialismo. 
 Isso destacava os EUA como uma sociedade 
de abundância, mesmo em meio à guerra, 
consolidando sua posição como uma grande 
potência capitalista com um rápido crescimen-
to econômico. 
 
No final dos anos 50 e início dos anos60, 
imperava nos Estados Unidos um mal‐estar 
espiritual, uma profunda angústia e aliena-
ção da cultura tecnológica, afluente, que se 
esperava que os brancos jovens herdassem 
e administrassem. A sociedade norte ameri-
cana da época oferecia sucesso ocupacional, 
lazer a alto consumo a muitos de seus jovens 
rebeldes e os meios de comunicação prolife-
ravam, estabelecendo um mundo excitante e 
estonteante de imagem e som. Mesmo assim, 
muitos jovens sensíveis foram tomados por 
um senso de justiça, que os levaram a ações 
que movimentaram a época: protesto contra 
violência, atividade política reformista e polí-
tica de confronto. Isso fez com que algumas 
pessoas se afastassem da cultura dominante, 
explorando fronteiras da consciência através 
do rock e das drogas. Essas atitudes contribu-
íram para a alienação em alguns segmentos 
sociais. (COBEN & RATNER, 1985, p. 334) 
 
 O surgimento do Pop Art foi marcado por 
desentendimentos e enfrentamentos para os 
artistas que a adotaram, pois, críticos frequen-
temente questionavam se as obras Pop pode-
riam ser consideradas verdadeira expressão 
artística. Esses artistas enfrentam discrimina-
ção aberta, com críticos rotulando a Pop Art 
como mera imitação da publicidade e uma 
forma de plágio. 
No entanto, a Pop Art trouxe uma nova abor-

dagem ao retratar imagens publicitárias que 
alcançavam vastas audiências, transformando-
-as em obras em grandes telas com uma nova 
conotação artística. 
 Muitas vezes, essas imagens eram banaliza-
das e os artistas as modificavam, incorporan-
do outros objetos às obras. Um exemplo no-
tável desse movimento foi o trabalho de Andy 
Warhol, que fundia as artes plásticas com a 
cultura popular. Assim como Warhol, os artis-
tas da Pop Art coletavam materiais diversos e 
os transformavam em obras de arte, amplian-
do as perspectivas artísticas. 
 A estética do pop tinha tantas finalidades 
diferentes que o levaram a falar em “arte pós‐
moderna”. Percebe se hoje o impacto dessa 
orientação artística (fruto de nova orientação 
cultural) visto que a própria história cultural 
não estabelece a distinção entre arte maior 
e menor, valoriza os monumentos públicos, 
o design, a fotografia e a cultura de massa, 
que até então não eram focalizados. Pedrosa 
(1975,p 9) 
 
CAPÍTULO II 
ROY LICHTENSTEIN 
Roy Lichtenstein emergiu como uma figura 
proeminente no movimento Pop Art, trazendo 
a imagem como uma forma de comunicação 
central. Suas obras evocam uma variedade de 
emoções, destacando o lúdico e apresentan-
do situações do cotidiano, tanto reais quanto 
fantasiosas. Além disso, ele aborda questões 
como consumismo em massa e críticas sociais 
e políticas. 
O artista reproduz imagens do cotidiano reti-
radas de revistas, outdoors, panfletos e catá-
logos de vendas, buscando expressar e des-
velar o significado profundo da publicidade. 
Sua linguagem visual é marcada por figuras 
delimitadas e bem definidas, utilizando traços 
pretos distintos. 
Lichtenstein buscava uma estética que reme-
tesse à produção industrial, buscando uma 
sensação de máquinas e uniformidade. Suas 
obras frequentemente empregam cores pri-
márias, junto com preto e branco, para inten-
sificar a expressão e a emoção.  
Ele também faz uso extensivo da técnica de 
Pontos de Benday, com pontos que imitam 
sombreados de histórias em quadrinhos. 
O artista se inspirava em anúncios, revistas 
em quadrinhos e catálogos de vendas, mas 
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modificava as posições dos elementos, a luz e 
a sombra, e até mesmo o tamanho, para criar 
suas próprias interpretações. 
 A partir de 1969, Lichtenstein começou a 
introduzir traços diagonais em suas pinturas, 
elevando a qualidade da textura das telas. 
Ele também adotou o uso de linhas paralelas 
e fortes, adicionando expressividade e, às 
vezes, abstração às suas obras. 
 Apesar de utilizar materiais prontos, seu esti-
lo único e reconhecível tornou-se uma marca 
registrada, sendo considerado um trabalho 
híbrido que mistura técnicas de cubismo e 
abstração. 
 
BIOGRAFIA 
 Nascido em 1923, na cidade de Nova Iorque, 
Roy Lichtenstein fazia parte de uma família de 
classe mediana. Estudando em escola pública 
na infância e depois no, digamos Ensino Fun-
damental do ciclo II, transferiu-se para uma 
escola particular. 
Segundo Hendrickson (2007, p. 11), “embora 
não tivesse qualquer aula de arte, o interesse 
pelo desenho despertou em Lichtenstein. Co-
meçou a desenhar e a pintar a óleo, em casa, 
como passatempo”. 
No ano de 1939, começa a frequentar o curso 
de arte em uma escola chamada Art Student-
sLeague, também na cidade de Nova Iorque. 
Esta escola era referência no quesito de trans-
mitir a arte nacional e o contexto cotidiano em 
pinturas ou desenhos, sempre objetivando 
utilizar o movimento pop art para ensinar os 
alunos. 
Em 1940, Roy Lichtenstein ingressou na Ohio 
State University, no estado de Ohio, também 
nos Estados Unidos para cursar Licenciatura 
em Artes. E por mais que Roy precisou servir 
o militarismo durante três anos, ele conseguiu 
concluir a universidade. Tornando-se profes-
sor da mesma universidade por um período 
estimado de dez anos. 
No ano de 1951 o artista fez a sua primeira 
exposição em uma galeria de 
Nova  
Iorque, onde não obteve sucesso. Desta 
forma ele mudou-se para Cleveland e por lá 
permaneceu durante 6 anos. Lá ele trabalhou 
como professor de desenho, decorador de 
vitrines, desenhista em uma empresa de en-
genharia e arquitetura. Lichtenstein  
Foundation (2009). 

Enquanto ele tinha todas estas ocupações, 
também fazia obras de arte e iniciou o for-
mato de linguagem visual como seu estilo de 
pintura. 
Em meados de 1957, a arte não lhe trazia ga-
nho suficiente para o sustento de sua família, 
portanto voltou a ser professor em uma uni-
versidade em Nova Iorque, trabalhando lá por 
três anos e em paralelo adotou fortemente 
o estilo de Expressionismo Abstrato em suas 
telas.  
Já no ano de 1959 voltou a fazer uma exposi-
ção com os seus novos quadros, mas mesmo 
assim, novamente os negócios não engrena-
ram. 
Vendo que o expressionismo abstrato não 
deu muito certo, ele optou por levar o seu 
estilo para os desenhos do estilo em histórias 
de quadrinhos no ano de 1960. 
Em 1961 ele aumentou a força do estilo in-
dustrial da pintura com formato de histórias 
em quadrinhos e sendo chamado para reali-
zar nova exposição dos seus trabalhos.  
E essa exposição foi um sucesso, onde o artis-
ta percebeu que tinha se achado no mundo 
artístico. 
Para Hendrickson (2007, p. 19), “sua primeira 
exposição individual na galeria de Castelli, em 
1962, foi comprada em sua totalidade por 
colecionadores influentes mesmo antes da 
abertura”  
No ano de 1963, o artista divorcia-se da sua 
mulher, mãe de seus filhos. 
Honnef (2004, p.25) cita que, “depois dessa 
fase das histórias em quadrinhos, ele passa a 
pintar quadros clássicos modernos com seu 
sistema de desenho e cor. 
 
CAPÍTULO III 
ASPECTOS FORMAIS E TEMÁTICOS DAS 
OBRAS “BLAM, TORPEDO LOS! E SUNRISE” E  
“TRIGGER FINGER, GRRRRRRR! E FOOT AND 
HAND” DE ROY LICHTEINSTEIN 
 Neste capítulo, serão explorados os elemen-
tos formais e temáticos de dois conjuntos de 
obras do artista, cada conjunto composto por 
três imagens. A escolha destas obras visa ana-
lisar suas representações recorrentes, bem 
como suas estruturas e sua conexão com um 
contexto e estilo específico, característico de 
Roy, e com os eventos da época que ele bus-
cava retratar ao espectador. 
O primeiro conjunto de imagens remonta à 
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década de 60, um período marcado por gran-
des movimentos sociais e transformações 
significativas. Este contexto foi profundamente 
influenciado pela Guerra do Vietnã, que teve 
início em 1959 e estava em pleno curso du-
rante os anos 60. 
O segundo conjunto de imagens aborda a 
perspectiva da violência civil cotidiana e a 
crescente conscientização sobre o uso gene-
ralizado de armas de fogo pela população. 
Destaca-se a necessidade emergente de pen-
sar em medidas de proteção diante desses 
eventos. 
 
BLAM, TORPEDO LOS! E SUNRISE 

 Figura 01: Blamde 1962, Torpedo...LOS! de 
1963 e Sunrise de 1965 
Fonte: http://www.lichtensteinfoundation.org – 
acesso em 17/04/2014  
 
A tela será analisada de maneira isolada, não 
considerando os acontecimentoshistóricos. 
Criada em 1962, intitulada “Blam”, evoca a 
imagem de uma explosão, possivelmente  um 
avião militar em queda ao ser bombardeado e 
a suposta ejeção do soldado piloto.  
“BLAM” representa um som imaginário da 
explosão, que combina muito com o estilo do 
artista.  
Na sequência o “Torpedo...LOS!”, retratando 
dois elementos em um submarino, sugerindo 
a iminência de um ataque de torpedo, trans-
mitindo uma sensação de pânico. Finalizando, 
à terceira tela, “Sunrise” com o nascer do Sol 
que trás a mensagem de esperança. 
Percebemos a cor vermelha presente nas três 
telas, que nos faz refletir sobre o derrama-
mento de sangue que uma Guerra produz. O 
que fica como lembrete sobre as consequên-
cias após conflitos armados, como na Guerra 
do Vietnã.  
Em um contexto sociológico, as obras refle-
tem a consciência dos eventos históricos da 
época, transformados em narrativas visuais 
pelo artista.  

Embora apresentadas no formato de histórias 
em quadrinhos, as telas não tratam a situação 
com leveza, mas sim como uma forma de cha-
mar a atenção do espectador para os acon-
tecimentos, transmitindo uma mensagem de 
esperança através da tela "Sunrise", sugerindo 
que mesmo em meio à guerra, há a possibili-
dade de um novo começo e de dias melhores. 
 
TRIGGER FINGER, GRRRRRRR! E FOOT AND 
HAND 

Fonte: http://www.lichtensteinfoundation.org-
-acesso em 17/04/2014

O dedo engatilhado em uma arma na primeira 
tela, intitulada como “Trigger Finger”, criada 
em 196, sugerindo a prontidão para atirar, 
está associada a segunda 
, sentimento de nervos, assim como a segun-
da tela “GRRRR!”, destacando o som do rosna-
do de um cão furioso.  
Na terceira tela, um pé calçado com uma bota 
pisa em uma mão que tenta alcançar um obje-
to, possivelmente uma arma. 
Ao conectar as três telas, percebe-se que o 
artista busca transmitir a violência cotidiana 
por meio de seu trabalho, refletindo possíveis 
realidades sociais da época, como assaltos, 
homicídios e a crescente preocupação com a 
segurança, simbolizada pelo cão de guarda. 
Além disso, as obras também sugerem uma 
reflexão sobre a liberdade do porte de armas 
nos Estados Unidos e suas possíveis consequ-
ências para a sociedade. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Este trabalho trouxe uma gama de informa-
ções sobre a arte em seu tempo contempo-
râneo e suas expressões no que diz respeito 
ao movimento do Pop Art, um movimento que 
refletiu as características de um mundo mo-
derno e contemporâneo.   
Sendo assim, teve-se a primeira resposta da 
problemática proposta na introdução, cum-
prindo-se assim a possibilidade desse con-
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texto ser ensinado para alunos e tendo uma 
proposta pedagógica em cima do assunto 
abordado. 
Também foi abordado neste trabalho a vida 
e a arte de um dos artistas mais importantes 
dentro do contexto da pop art, o Roy Lich-
tenstein.  
Onde foi mostrada a sua biografia, houve um 
tópico sobre a sua conceituação de arte e 
onde foi discutido sobre dois de seus traba-
lhos e quais eram suas mensagens propostas 
em cima de suas obras de arte. 
O projeto de curso trouxe uma imagem de 
como o professor e o leitor pode se basear 
no presente trabalho para auxiliar a sua linha 
pedagógica dentro da sala de aula com os 
alunos do ensino médio. 
Com o projeto de curso também se responde 
a segunda parte da problemática enfrentada 
neste trabalho, que foi saber se o trabalho 
do artista proposto podia ser demonstrada 
pedagogicamente para alunos dentro da sala 
de aula e pode-se perceber que sim, basta 
utilizar os materiais certos e as metodologias 
corretas para este feito. 
Em síntese, o que se pode concluir deste tra-
balho é que as artes visuais trazem um leque 
grande de informações e que a arte está sem-
pre em transformação.  
Muita pesquisa e muita leitura foram feitas 
para poder ter informações suficientes para 
o desenvolvimento deste trabalho e ao fi-
nal deste pode-se confirmar que um artista 
como Roy Lichtenstein não acrescentou muito 
somente na arte contemporânea ou no movi-
mento pop art, mas sim acrescentou muito no 
mundo artístico, onde as pessoas admiram e 
refletem, até saem do mundo real para admi-
rar e interagir com o seu trabalho. 
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